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A PNEUMÓNICA NA IMPRENSA DO DISTRITO  

DE VIANA DO CASTELO

Alexandra Esteves

, que 
estabelece a correlação entre a pobreza e a doença levou à produção de 
diversos tratados e à realização de reformas em diferentes pontos da 

De facto, ao longo desta centúria, foi muita a legislação promulgada na 
área da saúde pública, à semelhança do que sucedeu noutras realidades 

esbarrou numa conjuntura adversa, que impediu a sua transposição para 

em análise e que percorreu praticamente toda a centúria, juntou -se, a 

se repercutiram na economia nacional e provocaram o empobrecimento 
das famílias, bem patente na escassez e no racionamento de bens essen-
ciais. Por outro lado, a incompreensão das populações ante algumas das 
decisões então adotadas pelas autoridades com responsabilidades sani-
tárias impossibilitou a sua concretização e gerou episódios de revolta e 

Um dos incidentes mais ilustrativos deste cenário foi a reação das gentes 
do Porto às medidas sugeridas por Ricardo Jorge, aquando do surto de 
peste bubónica que se manifestou na cidade em 1899. Importa, ainda, 

desenvolvimento tecnológico: a revolução dos transportes, que veio fa-
cilitar e potenciar a circulação de pessoas e de bens.
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motor do desenvolvimento e centro do mundo, foi atingida por surtos de 
, pela Pneumónica. A estas en-

fermidades juntaram -se a varíola, a febre tifoide, o tifo, já habituais, 
enquanto outras atingiram maiores proporções, como a tuberculose, que 

-
nitárias, dado o impacto que tinham no domínio da saúde pública, re-

-

e, periodicamente, as toleradas eram obrigadas à realização de exames 

animais, sobretudo de cães, suspeitos de serem portadores de raiva, cujas 
1.

, entre as doenças sociais que mais preocupa-
-

outras, bem como das iniciativas de combate e tratamento que foram 

-
lução deu -se com a generalização do uso da penicilina. Com o propósi-

, mas, sobretudo, 

-
gueira Nunes apresentou os valores da mortalidade registados em Por-

-

era o sarampo, seguida pela gripe e pela febre tifoide, aparecendo depois 
a coqueluche e a difteria. Tal como noutras regiões da Europa, houve 
uma diminuição do número de óbitos causados por doenças infeciosas, 
para o que terão contribuído, de forma decisiva, as melhorias nas habi-
tações e nas condições de higiene das populações, sobretudo nas zonas 

1 Arquivo Histórico do Governo Civil de Viana do Castelo (doravante AHGCVC), 
Registo da correspondência expedida ao inspetor dos serviços sanitários do reino – 1905.
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-
mitiram a realização de importantes benfeitorias nas suas instalações. 
O mesmo se notou em hospitais mais pequenos, como o de Viana do 

-
nados ao internamento de portadores de doenças infetocontagiosas, gra-

dado que, aquando da chegada da Pneumónica à cidade, numa altura em 
que grassava uma epidemia de varíola, foi necessário recorrer a outras 
soluções para isolar os doentes.

sanitária. O foco deixou de incidir apenas sobre os lugares insalubres, 
a higienização de estruturas ou a aplicação de medidas reativas, mas, 

, passou a ser orientado tam-
Regu-
, que 

 
-

ca e a criação da Inspeção -Geral dos Serviços Sanitários do Reino, do 
Conselho Superior de Higiene Pública e do Instituto Superior de Hi-
giene. Com vista à formação de pessoal nestas áreas, foram criados os 

-
pensários de combate à mortalidade infantil e à tuberculose. Estas ins-

primordial para o combate às enfermidades e à elevada mortalidade 
que lhes estava associada. Em algumas regiões de Portugal, apesar 
destas medidas, as epidemias continuavam a grassar de forma violen-

-
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, no distrito de Viana do 
Castelo, muito marcado pela ruralidade e pela emigração masculina, 
do rol de motivos de preocupação no domínio da saúde pública consta-
vam as epidemias, sobretudo a varíola, a febre tifoide e o tifo. Apesar da 
tendência para a diminuição das doenças infeciosas, estas persistiam 

-
plo, o sarampo, a varíola e a gripe apareciam entre as principais causas 
de morte .

Importa, igualmente, assinalar a escassez de estruturas cemiteriais 

-
mulgada em 1835, o que levou o governador civil do distrito de Viana 
do Castelo a exigir a aplicação do que estava determinado. A existên-

-
nham vistorias regulares por parte dos administradores dos concelhos. 

 ainda denotava 
evidentes sinais de isolamento, houve diversos episódios de oposição 

-

-construído, foi necessária a presença de escolta militar e do adminis-
trador do concelho, acompanhado por alguns funcionários, para evitar 
a revolta popular.

-
rios. Assim, na maioria das terras, os sepultamentos continuavam a ser 
feitos no interior e no adro das igrejas3. Esta situação, que não era 
exclusiva deste município, mas que, pelo contrário, se estendia às de-
mais localidades do distrito de Viana do Castelo, devia -se, segundo as 

igrejas» . Este quadro persistiu nos anos subsequentes, sendo eviden-
ciado em 1918, quando chegou a Pneumónica. O elevado número de 
mortos num curto espaço de tempo e a urgência do seu enterramento 
obrigaram à realização de funerais sucessivos, que, inclusive, tinham 

 AHGCVC, Registo da correspondência expedida ao inspetor dos serviços 
sanitários do reino – 1905.

3 Idem.
 Idem.
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lugar à noite. No entanto, nalgumas freguesias, os mortos continuavam 
a ser sepultados nos adros, forçando a abertura de valas que expunham 

dos respetivos familiares, constituía um perigo para a saúde pública. 

que persistia entre vivos e mortos, desejando os primeiros manter os 
seus defuntos mais próximos, em chão sagrado e, desse modo, mais 
perto da salvação5.

A varíola continuava a grassar com grande intensidade na segunda 
, apesar dos esfor-

ços com vista à sensibilização das populações para as cautelas que de-
viam ter, sendo solicitada, para esse efeito, a colaboração das mais 
importantes referências locais, ou seja, o pároco e o professor primário. 

-
denou aos governos civis que se empenhassem na vacinação e revaci-

-
minas vacínicas6. Entre janeiro e junho de 1885, só em Seixas, 
freguesia do concelho de Caminha, com 633 fogos, foram atingidas 

7. No início da centúria seguinte, o subdelegado de 
saúde de Arcos de Valdevez lamentava a resistência das populações à 

8 -
rava que, apesar dos constantes avisos, o serviço de vacinação estava 
quase sempre deserto.

Aquando dos surtos mais intensos, os hospitais não tinham capaci-

5

Távora, freguesia desse concelho, para a necessidade de impedir enterramentos no 

mortos e em cada sepultura não se poderia enterrar mais do que um cadáver, sem que 
tivessem decorrido cinco anos sobre o primeiro enterramento. A transgressão destas 
disposições seria punível com prisão correcional. 

6 AHGCVC, Correspondência recebida relativa a vacinas. Arquivo Municipal de 
Arcos de Valdevez (doravante AMAV), Livro do copiador de correspondência expedida 
para várias autoridades, 1886 -1889.

7 A Estrela de Caminha
8 AHGCVC, Registo da correspondência expedida ao inspetor dos serviços 

sanitários do reino – 1905.
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de pequena dimensão, com exceção dos hospitais de Viana do Castelo e 

Santas Casas prestavam apoio domiciliário a quem dele necessitasse9.
O combate às doenças era difícil, devido a diversos fatores, nomea-

damente, o desconhecimento que ainda perdurava relativamente ao seu 
-

hospitais eram de pequena dimensão e com poucas condições, e as far-

de Vila Nova de Cerveira reconhecia que não podia continuar a depender 
, pago pelo município, que tinha a seu cargo 15 

freguesias do concelho e assistia, graciosamente, os pacientes internados 

concelho de Vila Nova de Cerveira, só havia uma farmácia11

quando grassava uma epidemia de  em Paredes de Coura, o 

outro para acompanhar os enfermos.
, as Santas Casas do 

para gastar na área da saúde não abundavam. Na tentativa de superar 
essas contrariedades, recorriam, muitas vezes, a subscrições públicas, 

dos «brasileiros», emigrantes que cedo abandonaram o torrão natal e que 

dos doentes. Em 1911, à administração do concelho de Ponte de Lima 

9 Arquivo Municipal de Vila Nova de Cerveira (doravante AMVNC), Livro do 
copiador de correspondência da administração do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
1869 -1880.

concelho e que, entre outras obrigações, devia tratar, gratuitamente, os mais pobres.
11 AMVNC, Livro do copiador de correspondência da administração do concelho 

de Vila Nova de Cerveira, 1869 -1880.
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os facultativos municipais a assistirem gratuitamente os necessitados da 
respetiva circunscrição . Esta não era uma situação esporádica, já que 
eram muitas as queixas de doentes que, por serem indigentes, não eram 

13.
Em Valença, num concurso aberto para o provimento de um lugar de 

-
-

sitas e assistência aos pobres, sem receberem por isso qualquer remune-
ração. O mesmo requisito constava do concurso para um lugar de 

.
 foram marcados por várias epidemias 

os grupos mais frágeis, em particular as crianças. Entre estas, eram co-

em 1916. Na tentativa de evitar a sua propagação, encerravam -se, ainda 
que temporariamente, as escolas.

Em 1918, no Alto Minho, aquando da chegada da Pneumónica, que 
-
-

a práticas inovadoras e às reformas higienistas, o que potenciava a am-
pliação dos efeitos de certas enfermidades. Esta realidade era descrita 
pela Imprensa hodierna, que clamava pela mudança de mentalidades, se 
insurgia contra práticas atávicas e não se eximia de denunciar a inope-

Em Portugal, o número de óbitos causado pela epidemia terá ronda-

-
tados de estruturas e respostas sanitárias mais desenvolvidas enfrentaram 

 Arquivo Municipal de Ponte de Lima (doravante AMPL), Livro do copiador de 
correspondência expedida da administração do concelho de Ponte de Lima, 1911 -1912.

13 A Estrela de Caminha
 AHGCVC, Diferentes negócios acerca dos partidos de facultativos de câmaras 

e misericórdias.
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O papel da Imprensa, quando se trata de temas que faziam parte do 
universo da ciência, em particular da Medicina, tem sido objeto de estu-
do, sublinhando -se, em regra, a sua função informativa, sobretudo aquan-

-
cionalismos associados a este tipo de fonte, que levam o historiador à 
formulação de um conjunto de questões para aferir a visão que transpa-
rece nas notícias e tentar descortinar se, porventura, foram manipuladas.

, a prática da leitura dos jornais foi 
crescendo, sobretudo nos tempos de epidemia. Era frequente serem li-

-
rias, não conseguiram escapar à efemeridade, enquanto outros consegui-

eram publicados um serviço que deve ser relevado.
, a Imprensa do Alto Minho manifestava a sua preo-

Comércio do Lima, para 
explicar a elevada mortalidade registada nalgumas freguesias do concelho 
de Arcos de Valdevez, apontava como principais fatores a pobreza e «os 
curandeiros, que precipitavam a morte dos pacientes com as suas curas»15.

A propósito da Pneumónica, podemos distinguir três tipos de artigos 
publicados em jornais de diversos municípios do distrito de Viana do 
Castelo: os que cobrem a progressão da epidemia a nível distrital e na-

-fronteiras, especialmente na vizinha Espanha; os que se ocupam dos 

15 Comércio do Lima
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doença; colunas e artigos de opinião que se manifestam, criticamente, 
sobre a atuação das autoridades políticas e da área da saúde e que dis-
correm sobre as decisões tomadas.

Note -se que, ao mesmo tempo que se noticiavam os efeitos da Pneu-

tifoide e, muito particularmente, o tifo continuavam a ser notícia. Esta 

por exemplo, que se destinava a acolher os doentes de tifo, foi adaptado 

das duas epidemias16

davam conta do número de vítimas provocado pela Pneumónica entre 
os meses de outubro e novembro de 1918, ou seja, durante o período 

sexo feminino. Para enfrentar a epidemia, as autoridades administrativas 

do País: atos religiosos circunscritos ao interior dos templos; funerais 
-

ção do ar; abate de animais que se encontrassem no perímetro urbano. 
Ao mesmo tempo que relatava estas medidas, a Imprensa não deixava 

-
ses, que, das janelas e das varandas das suas habitações, continuavam a 
lançar para a rua todo o tipo de imundícies.

de Viana do Castelo no mês de setembro de 1918, ainda que de forma 

a atenção da respectiva autoridade sanitária para a informação que rece-
bemos e que nos diz que se encontram indivíduos doentes nas aldeias de 

17 Tratava -se de trabalhadores de 
freguesias do concelho de Viana do Castelo que tinham deixado as minas 

Apesar de as primeiras notícias sobre a Pneumónica remontarem a 
setembro, o mês seguinte foi particularmente difícil em Ponte de Lima 
e Viana do Castelo, quando a Gripe se fez sentir com mais intensidade. 

16 Comércio do Minho
17 A Gazeta do Lima
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Ainda em setembro, o Voz de Coura, jornal de Paredes de Coura, dava 
conta da presença do mal em Amarante e do medo que se tinha apode-
rado das populações da região norte. Nesse mesmo mês, de Vila Praia 

-
tes do distrito de Viana do Castelo que iam a banhos, partiam para as 
terras de origem vários banhistas com sintomas da doença. Esta circuns-

do tempo das colheitas, que habitualmente eram realizadas por grupos 
de pessoas residentes na vizinhança. Aliás, segundo algumas perspetivas, 
a Pneumónica atingiu mais severamente as zonas costeiras, as localida-

-
mentação e concentração de pessoas (Sousa et al.

A epidemia acabou por se instalar na região do Alto Minho e atingiu, 
com grande violência, Melgaço, Viana do Castelo, que ainda sofria os 
efeitos de um surto de varíola, Paredes de Coura, Caminha, Vila Nova 
de Cerveira e Ponte de Lima. Em 5 de outubro de 1918, o Voz de Coura 
informava sobre a presença da enfermidade em Viana do Castelo, Mon-
ção, Vila Praia de Âncora e Paredes de Coura. Nesta última localidade, 

conter a propagação do mal. No mês de novembro, a situação continua-
va complicada nalguns concelhos, nomeadamente no de Valença (Este-

Este impacto diferenciado da Pneumónica no distrito de Viana do 
Castelo, com cronologias distintas, poderá ser explicado, por um lado, 

era um concelho isolado, de difícil acesso, enquanto Viana do Castelo era 
uma cidade marítima e, tal como Ponte de Lima, muito concorrida; por 

-
-

lação das pessoas. A nível nacional, a situação era igualmente díspar: em 
-

ro de vítimas, nos Açores, no Alentejo e no Algarve a doença continua-
va a grassar com grande intensidade18.

-
to, muitas páginas da Imprensa periódica da capital, que regularmente 
ia dando notícia sobre o desenvolvimento da enfermidade, a atuação 

18 A Capital
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-
vam referências à escassez de recursos, à falta de medicamentos e de 
alimentos e à improvisação de hospitais19. Em 6 de outubro de 1918, 
A Capital noticiava que a doença «grassava na província» há mais de 
um mês, que já tinha afetado mais de metade da população de Lisboa 
e que os hospitais tinham esgotado a sua lotação . O cenário agravava-

a escassez de farmácias e, sobretudo, de meios para transportar os 
doentes . Tal como acontecia com outros jornais, fossem de dimensão 

. 

.

no sentido de mitigar os danos causados pela epidemia e o papel pre-
ponderante desempenhado pelos bombeiros desta cidade no auxílio à 
população, à semelhança do que acontecia por todo o País .

Imprensa local e nacional, que ia dando notícias sobre o que se passava 

-

noticiada em vários periódicos . As autoridades espanholas estabele-
ceram cordões sanitários para impedir a passagem pela fronteira portu-
guesa -

de passageiros, o aumento da capacidade hospitalar, a organização de 

19 O Mundo A Capital

 A Capital
 Idem.
 A Capital
 A Capital
 A Capital
 A Capital Comércio do Minho
 A Capital
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cozinhas económicas e a criação de instalações asilares para os mais 
pobres .

enfrentar a Pneumónica eram idênticas em distintos lugares do País. 

e petróleo; escassez e preços exorbitantes de medicamentos; falta de 
limpeza das habitações e dos espaços públicos; ausência de hábitos 
de higiene .

O mês de outubro foi particularmente complicado em todo o País. 
-

-
va a decrescer.

Com o propósito de conter a epidemia, a Direção -Geral da Saúde 
adotou, no início de outubro, um conjunto de medidas que, no entanto, 

à Direção -Geral da Saúde todos os casos diagnosticados; instalação de 
hospitais no Liceu Camões e no Convento das Trinas, em Lisboa; abas-

-
sáveis para o tratamento da doença; controlo das migrações; divisão dos 

incluindo os reformados; sensibilização da população para a formação 

As críticas dirigidas à Direção -Geral da Saúde levaram Ricardo Jorge, 
na qualidade de diretor -geral da Saúde, a enviar uma carta ao jornal A 
Capital a rebater as lacunas apontadas. Em resposta, o periódico reiterou 
a acusação de incúria dirigida às autoridades de saúde portuguesas, le-
vantando a seguinte questão: se a Gripe, então denominada «espanhola», 

-
gido Lisboa em junho, porque não se tomaram providências de forma 

 De facto, este primeiro surto foi encarado com alguma ligei-

 A Capital
 A Capital
 A Capital
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reza. Se, neste caso, se podia invocar, como atenuante, o desconhecimen-

-
tados. No Alto Minho, foi dado destaque à visita do governador civil do 

Importa destacar o papel importantíssimo da Imprensa na divulgação 
de iniciativas assistenciais levadas a cabo pela sociedade civil. Vários 
jornais envolveram -se na causa da Pneumónica ao promoverem inicia-
tivas assistenciais, como foi o caso do Diário de Notícias, que tomou o 
encargo de, todos os dias, adquirir senhas nas Cozinhas Económicas para 

-

acudir às necessidades da população. É de referir que o País apresentava 

saneamento e de fornecimento de água potável, que explicam a forte 
incidência e propagação de diversas doenças, como o tifo, as febres ti-
foides e a varíola. A resposta assistencial era igualmente muito precária, 
assente, sobretudo, nas Santas Casas e nos seus hospitais.

-
quer notícias sobre o primeiro surto de Pneumónica que ocorreu na pri-
mavera desse ano. Todavia, este mutismo não era partilhado pela Im-
prensa bracarense. A 9 de junho de 1918, noticiava -se a presença da 
«epidemia hespanhola» em Vila Viçosa, trazida por trabalhadores rurais 

-
va o seu carácter benigno e que já estaria em declínio .

Entre os principais alvos das críticas dos jornais, apareciam os hos-
pitais. Por exemplo, Paredes de Coura, que contava com um hospital 

, 
-

mónica31

embaraços. No jornal Cardeal Saraiva, publicado em Ponte de Lima, 

 Comércio do Minho
31 A Voz de Coura
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pedia -se que o subdelegado de saúde do concelho fosse alertado para o 

enterramentos serem feitos no adro da igreja.
A crítica veiculada pelos jornais não visava apenas as instituições e 

igualmente, alvo de censura, dado que contribuíam para a propagação 
de várias doenças, não só da Pneumónica. Um dos hábitos mais enrai-
zados, que, lamentavelmente, ainda persiste, consistia em escarrar para 
o chão em espaços públicos .

Em artigos e colunas de opinião, eram muitos e variados os trata-
mentos sugeridos para enfrentar a Pneumónica, incluindo desinfetantes 

-
-
-

consistia em «injetar -se ao atacado vinte centímetros cúbicos de soro 
antimeningocócico em um dos lados do ventre, e, simultaneamente, 
quantidade igual de soro antipneumocócico no lado oposto»33. Do rol 

e leite, o total isolamento dos doentes
na cama aos primeiros sintomas, tomar uma chávena de chá de borra-
gem bem quente e:

repetir a doze. Cobrir -se bem com cobertores e suar a valer. De duas em 

duas horas, tomar uma chicara do mesmo chá com umas gottas de «licor 

-

monada citro -magnesica reforçada. Na tarde desse dia em que tomar o pur-

gante já pode tomar um caldo de carne muito fraco.35

Para os dias subsequentes, aconselhava -se a ingestão, de forma alter-
nada, de leite e água de três em três horas.

 A Capital
33 A Capital

 A Capital
35 Gazeta do Lima
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Lima, a Pneumónica se manifestou com grande intensidade nos meses 
-

que houve necessidade de instalar um hospital de isolamento e de re-
correr ao apoio da Cruz Vermelha, bem como de mobilizar a socieda-

uma comissão de assistência, da qual faziam parte personalidades locais. 

Coimbra e, entre outras iniciativas, foi responsável pela organização 
de uma casa -hospital para doentes pobres e desamparados e pela dis-
tribuição de roupa e alimentos àqueles que podiam permanecer em 
casa36

seu contributo, mandando entregar aos diretores da casa -hospital de 
37. Aliás, a Imprensa deu 

grande destaque à visita que fez às populações do norte do País afeta-
das pela gripe38. Para angariação de fundos, as comissões de assistên-
cia organizavam, por exemplo, quermesses e bandos de precatórios, 

solicitar contribuições, que podiam ser em produtos alimentares, rou-
pa ou numerário.

Num meio conservador e no qual o catolicismo estava muito enrai-

na tentativa de escapar a uma realidade adversa e que não conseguiam 
controlar. Promessas, procissões e ofícios religiosos eram formas de 

pela Imprensa local, perante o medo, o sobrenatural e a ciência integram 

Os periódicos iam informando sobre o impacto da Pneumónica na 
vida das gentes do Alto Minho, dando conta das escolas que atrasavam 
a sua abertura, dos exames que eram suspensos, das igrejas que fecha-

não foi celebrado. Por outro lado, muitas boticas tiveram de fechar, 

36 Cardeal Saraiva
37 Cardeal Saraiva
38 A Voz de Coura
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jornais deixaram de se publicar porque o seu pessoal tinha adoecido, e 
as feiras foram suspensas39. Alguns destes assuntos geravam discussões 
acesas, pois havia quem entendesse que havia excesso de zelo nas notí-
cias divulgadas e nas medidas que eram tomadas.

Os jornais não se limitavam a anunciar os efeitos da epidemia na 

nos demais concelhos. A Gazeta do Lima, de Viana do Castelo, relatava 

de forma galopante: os enfermeiros, tomados pelo medo, abandonaram 
o hospital da Misericórdia, passando o socorro a ser garantido pela de-
legação da Cruz Vermelha de Viana do Castelo, que se deslocou para 
aquela vila e instalou um hospital na escola .

É de salientar o papel de algumas instituições que, por todo o País, 
se envolveram e empenharam no combate à Pneumónica, nomeadamen-

Vermelha, que colocou ao serviço dessa causa os seus recursos materiais 
e humanos, organizando missões sanitárias, montando hospitais provi-

-
cora, instalaram uma enfermaria e, em Viana do Castelo, colaboraram 
no transporte de doentes .

Após a passagem dos momentos mais penosos, as consequências 

criação de orfanatos para acolher e proteger os órfãos, e os apoios con-
cedidos às famílias das vítimas, entre outras iniciativas. Por exemplo, 
no dia 8 de novembro de 1918, teve lugar uma reunião da Sociedade de 

deveria percorrer as ruas de Lisboa para angariar donativos que servi-
riam para ajudar as vítimas da epidemia. Uma iniciativa similar aconte-
ceu em Viana do Castelo. Em julho de 1919, publicavam -se os valores 
recolhidos pela Comissão Central de Socorros para as vítimas de Pneu-
mónica. Segundo o seu relatório, reuniu, nos últimos meses de 1918, 

39 Cardeal Saraiva
três últimos números com o facto de o seu pessoal ter adoecido (n.º 351, da mesma data).

 Gazeta do Lima
 A Capital
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-
mos pertinente assinalar. Um tem que ver com a publicidade, que já 

-
da de medicamentos, elixires e fórmulas milagrosas. De facto, no auge 
de epidemia, abundavam as referências a aspirinas, pílulas, balsámos, 
águas e emulsões. O outro remete para as colunas necrológicas, que 
ocupavam cada vez mais espaço e nas quais abundavam referências a 
homens e mulheres ainda jovens que faziam parte do rol das principais 
vítimas da Pneumónica.

-
nómicas, instabilidade política e social, a Pneumónica pôs à prova a 

o funcionamento das suas instituições, nomeadamente das mais voca-

percorrer o País e de visitar hospitais do Norte, reforçou a sua ativi-
dade assistencial, sendo de destacar, neste domínio, a atuação da Obra 
de Assistência de 5 de Dezembro, fundada em abril de 1918, cuja inter-
venção se alargou, em junho desse ano, a todas as capitais de distrito 

Em 1919, a Gripe regressou ao Minho. As páginas dos jornais 
alarmaram -se e, pelo menos, um óbito foi publicado com a causa da 
morte: «horrível bronco -pneumonica» .

Nos tempos seguintes, e ao contrário do que sucedeu com outras 
enfermidades, que continuaram a ser motivo de notícia, sobre a Pneu-

-
-

ção da doença não se perdeu, permanecendo guardada no seio das famí-
lias e das recordações transmitidas pela memória oral.

elevado número de vítimas causado pela Pneumónica, que se estima ter 

 Cardeal Saraiva
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superado o das duas Grandes Guerras juntas, o que nos leva a questionar, 
de forma ainda mais veemente, o silêncio que sobre ela acabou por pai-

-
mente a sociedade de então, pois tratava -se de gente jovem e, por isso, 

-
-

retou graves consequências sociais, que exigiram respostas imediatas 
que, em Portugal, incluíram, designadamente, o apoio concedido às viú-
vas e a criação de orfanatos para crianças órfãs de pais vitimados pela 

Enquanto durou a epidemia, a Imprensa desempenhou o papel, que 
importa sublinhar, de informar sobre o seu desenvolvimento, os proble-
mas que o País enfrentava, as medidas adotadas para a controlar e para 

autoridades administrativas e sanitárias.
-

pensável para o estudo da Pneumónica, com base nas notícias e nos 

nos seus silêncios.
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